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1. A importância do cantar e de um reportório musical rico e diversificado sempre estiveram 

presentes nas diferentes retóricas políticas e profissionais. Contudo, e em particular no 

designado ensino genérico, a excessiva “orffenização” e “flautização” das práticas formativas, 

bem como a indústria dos manuais escolares, contribuíram, de certo modo, para que as 

práticas coletivas do canto não adquirissem a centralidade desejável, a par de outras práticas 

instrumentais. Felizmente vão existindo projetos em que se pensa e se age de outros modos em 

que as práticas vocais e instrumentais diversificadas, como sempre tenho defendido e escrevi 

nos programas de que fui autor, se apresentam mais cosmopolitas e em que, com as crianças 

e jovens, intervêm diferentes tipos de atores. 

Assim, os desafios que se colocam aos diferentes subsistemas de ensino é conseguir-se 

ultrapassar as tradicionais dicotomias entre, por exemplo, “ensino especializado”, “ensino 

genérico”, “ensino de amadores” construindo redes de colaboração na criação de projetos 

artístico-musicais conjuntos que, interligando escolas-comunidades-profissionais-amadores, 

façam do cantar uma experiência enriquecedora quer em termos musicais quer em termos 

culturais e sociais. 

A par da democratização do acesso a materiais de “qualidade” pensados e construídos tendo 

presente as pluralidades dos mundos existentes numa canção e alicerçados na língua e cultura 

portuguesas e nas diferentes tipologias musicais, o projeto “Cantar Mais” procura ser um 

instrumento possibilitador da reconfiguração do cantar mais e mais no interior e no exterior das 

escolas. Como escreveu Paulo Cunha, no seu olhar sobre este projecto, “Agora já não há 

motivo para não cantar mais. Seja quando, onde, e com quem for.”

Cantar mais e mais,
seguido de um vamo-nos
vendo por aqui e por ali
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2. Completou-se um ciclo. Esta é a minha última carta enquanto presidente da direcção da 

APEM. Por motivos profissionais não vou poder continuar à frente dos destinos da 

Associação. Foram três anos intensos norteados por um duplo objetivo, de que o “Cantar 

Mais” é um exemplo. Por um lado, procurar retomar os princípios norteadores da sua 

fundação, pela Maria de Lourdes Martins, em particular algumas das dimensões 

relacionadas com aspetos mais inovadores que tem caracterizado a vida da APEM, em que, 

desde sempre, se procurou ir encontrando soluções cosmopolitas para os desafios da 

música na educação. Por outro, contribuir para construir pontes de modo a que as divisões 

artificiais que se foram criando e alimentando entre os subsistemas do ensino de música 

pudessem encontrar pontos de contacto e de convergência, uma vez que, cada um a seu 

modo, desempenham funções particulares numa dimensão mais global que é fazer da 

música um elemento integrante nas vidas pessoais e coletivas, quer como profissionais, 

como amadores, como melómanos, como investigadores, como técnicos, como 

professores, como criadores. E nesta construção de pontes alargar o universo de 

associados, de intervenção e de projeção da APEM. 

Contudo, os caminhos, pessoais, sociais, culturais e institucionais, nunca são em linha reta 

e muito caminho continua por percorrer. Cada um a seu modo irá contribuir, decerto, para 

que a relação entre música-cultura-educação-comunidades, a música como forma de 

conhecimento e construção de mundos se constituam como desígnios sempre presentes 

nas ideias e nas ações perante os desafios que temos pela frente. Por uma sociedade 

musicalmente mais culta e plural. Ver-nos-emos por aqui e por ali.

António Ângelo Vasconcelos
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A plataforma Cantar Mais, surge-nos não só como um sítio de aquisição gratuita de 

canções, melodias escritas, e/ou acompanhamentos, mas também de um espaço onde a 

formação é assertivamente direcionada para quem as quer aprender. Parece-me muito 

interessante o software de visualização da progressão melódica, facilitador de 

aprendizagens de leitura musical. Menus bastante  intuitivos de pesquisa levam-nos para 

uma variedade bastante interessante de canções.

Destaco o domínio da formação como sendo pedagogicamente muito bem conseguido, 

com workshops de técnicas vocais, em forma de vídeo, claros e eficazes. O Glossário é-nos 

sinteticamente apresentado tendo como referência o reputado Dicionário Oxford de Música. 

Inúmeros conceitos musicais são nos alfabeticamente bem apresentados.

Um leque bem abrangente de investigadores e pedagogos são apresentados no capítulo da 

investigação, em que para já no canto e a voz são resumidamente solicitados. Estes 

resumos são apresentados com a possível ligação às fontes originais e artigos completos de 

reputadas revistas e instituições de pesquisa e investigação científica.

Em suma, todos estes capítulos desta plataforma gratuita são de enorme interesse para 

todos nós. Aparenta ser uma plataforma bastante dinâmica e com largo espaço de 

progressão. 

Leciono Expressão/Educação Musical nos vários níveis, desde bebés até adolescentes e é 

me muito útil esta iniciativa da APEM. Muito obrigado.

Carlos Simões

Colégio Integrado Monte Maior

Cantar Mais
uma plataforma
de enorme interesse para todos,
bastante dinâmica
e com largo espaço de progressão
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Ao ser-me solicitado um artigo de reflexão sobre o Projeto Cantar Mais, palavras como 

deslumbramento, inspiração e reconhecimento saltam inevitavelmente para o seu conteúdo.

Fui convidada a contribuir na elaboração de “ouvir, fazer e criar & outros saberes” no Projeto 

Cantar Mais e foi, nesse momento, que tive o 1º contacto com o Projeto. 

Fiquei deslumbrada com:

- a sua filosofia, por dar resposta, na minha perspetiva, a uma das fragilidades das políticas 

educativas portuguesas - ensino artístico-musical nos primeiros anos de escolaridade;

- a sua dimensão, com um vasto repertório e consequentemente variedade de fazeres 

musicais criada em torno do culto da tradição, do fado e do cante, bem como da divulgação 

da música antiga, de países de língua oficial portuguesa, de autor, do mundo e teatro 

musical e ainda a preocupação na integração de outros saberes pensando a música como 

elo de ligação;

- os arranjos, onde é evidente a preocupação com uma estética musical cosmopolita e atual. 

Arranjos verdadeiramente inspiradores no pensar e aplicar de metodologias, fomentadores 

de criatividade e gosto pelo desempenho artístico-musical quando aplicados em aula. 

Importa confessar que, no meu pequeno contributo enquanto membro integrante da equipa 

de “ouvir, fazer e criar & outros saberes”, parte das metodologias foram registadas após 

vivenciadas com alunos em contexto de aulas de Expressão Musical na Academia de 

Música e Belas Artes Luísa Todi, onde leciono. O trabalho de interação entre professora de 

Expressão Musical, educadoras e crianças, permitiu momentos de verdadeiros fazeres e 

criações musicais, bem como relação com outros saberes que fluíram pela entrega à 

música, facilitada pela qualidade dos arranjos. 

Projeto Cantar Mais
qualidade artística
no ensino musical português
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Seria confortável dizer que por ser numa escola de música tudo se torna mais fácil! Contudo, 

as crianças em idade de pré-escolar/ 1º Ciclo estão perfeitamente abertas a novos mundos, 

fazeres artísticos e musicais, independentemente da escola que frequentam. Importa é 

terem acesso a eles. “Cantar Mais” abre o leque do ensino artístico-musical de qualidade a 

TODOS, disponibilizando recursos artísticos, pedagógicos e tutoriais de formação para 

professores e educadores. 

Ainda assim, considera-se que há necessidade de aproximar o Projeto às escolas de forma 

mais direta/ direcionada (Ações de Formação), permitindo aos docentes ultrapassarem 

possíveis constrangimentos quanto à sua aplicação e perceberem o quão facilitador será 

abordar determinados conteúdos tendo por base o trabalho artístico-musical. 

Como Coordenadora de Expressões de uma escola pública preocupada com a Articulação 

Vertical, também, ao nível das Expressões, considero igualmente importante que agentes 

políticos repensem o número de tempos atribuídos às Expressões no 1º Ciclo (90m 

semanais parcamente “divididos” pelas expressões físico-motora, musical, dramática e 

plástica), permitindo um trabalho coerente e, consequentemente, um lugar digno à cultura e 

às artes, no espaço escola enquanto área de saber e cultura.

Constrangimentos à parte, pensando cada um de nós como agente político capaz de fazer 

a diferença com as suas ações, reconhece-se que, presentemente, somos detentores de 

uma ferramenta que permite qualidade artística no ensino musical português - Projeto 

Cantar Mais!!! 

Obrigada APEM.

Elsa Mobilha

Academia de Música e Belas Artes Luísa Todi
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Confesso a notável impressão que, desde o primeiro momento, o “CANTAR MAIS” em mim 

produziu. Para além do apelativo design e cuidada organização do próprio website 

(http://www.cantarmais.pt), destaco: a intuitiva utilização de valiosos recursos artísticos e 

pedagógicos; a abrangência e qualidade do repertório (que promete crescer); a diversidade 

e qualidade das orquestrações / arranjos; as irrepreensíveis interpretações e as diferentes 

possibilidades pedagógicas que as versões disponibilizadas permitem. Enfim, um trabalho 

de grande mérito de todos os envolvidos no projeto. 

É tempo de Portugal  “CANTAR MAIS”

Tomei conhecimento do projeto “CANTAR MAIS” no 

decurso do Encontro Nacional da APEM – Associação 

Portuguesa de Educação Musical, subordinado ao 

tema “Cantar Mais e a Criatividade no Ensino da 

Música”, que teve lugar em novembro de 2015, na 

Fundação Calouste Gulbenkian. 
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Tendo presente que a Educação é um processo aberto e em permanente construção, reside 

na partilha o desafio em conservar valores conquistados e, simultaneamente, adotar um 

postura crítica e aberta a novas e diversificadas realidades artísticas, musicais, sociais e 

culturais. Assim entendo o “CANTAR MAIS” e, por isso, a ele recorro em diferentes campos 

da minha ação pedagógica quotidiana: Aulas de ‘Expressão / Educação Musical’ (Educação 

Pré-Escolar, 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico); Aulas de ‘Formação de Professores de 

Música / Educação Musical’ (Ensino Superior) e aulas de ‘Música, Movimento e Danças 

Sociais’ em contexto de Educação Sénior Não Formal (Universidade Sénior). Na base desta 

minha opção, encontram-se, obviamente, as razões suprarreferidas, aliadas ao facto de 

entender que cantar é a mais importante das experiências em ‘Expressão / Educação 

Musical’. Não é por mero acaso que grande parte das abordagens pedagógico-musicais 

ativas consideram que as vivências musicais devem ter início no mais natural dos 

instrumentos: a voz. À semelhança de outros instrumentos musicais inerentes ao corpo 

humano (“gestos sonoros”), também a voz tem a vantagem de nos acompanhar para todo o 

lado e, assim, potenciar o lema “Mundos com voz”... 

Em suma, o “CANTAR MAIS” é um projeto pedagógico que, primando pela qualidade, 

abrangência e diversidade, muito enobrece a Educação Musical e o consequente 

desenvolvimento progressivo da Literacia Musical do nosso país. E, como se tal não 

bastasse, é de acesso livre! 

Caros alunos, colegas e demais comunidade(s), já não há desculpas! É mesmo tempo de 

Portugal CANTAR MAIS!...

João Cristiano R. Cunha

Agrupamento de Escolas Emídio Garcia (Bragança); Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de 

Bragança. Investigador do INET-md
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Na sequência do desafio lançado pela equipa do projeto Cantar Mais – Mundos com voz, da 

Associação Portuguesa de Educação Musical (APEM), pretendo de uma forma sucinta e 

objetiva, referir alguns dos aspetos que considero significativos, na minha perspetiva, 

enquanto professor do 1º Ciclo do Ensino Básico.

Desta forma, após a devida exploração do sítio e uma breve análise dos conteúdos que o 

integram, posso salientar como pontos fortes:

- A sua funcionalidade e aplicabilidade à sala de aula, dado que a diversidade de canções e 

recursos associados às mesmas, possibilitam o desenvolvimento de um trabalho 

diversificado e motivador, a nível da área curricular de Expressão e Educação Musical;

- um repertório diversificado de canções, sustentado por recursos pedagógicos multimédia, 

de fácil exploração;

- a sua vertente formativa, dado que se apresenta como um recurso em construção, que 

pretende ser uma ferramenta de trabalho e de formação, a nível da prática artístico-musical 

nas escolas.

Espero que este meu pequeno contributo tenha ajudado a encorajar ainda mais os 

“mentores” deste projeto, a continuarem a inovar e a desenvolver experiências 

artístico-educativas diferenciadas para todas as crianças e jovens, em particular para as que 

frequentam o 1º Ciclo do Ensino Básico.

Manuel Francisco Antunes Pereira

EB1 – N.º2 da Cova da Piedade (Almada)

Cantar Mais
funcionalidade,
aplicabilidade,
diversidade e inovação
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Wow! Wow! Wow. Projectos inovadores conduzidos em Portugal por colegas 

impressionantes. Energias massivas, principais luzes musicais da Europa Central. Crianças 

que cantam tão maravilhosamente canções tradicionais portuguesas e novas canções. […]. 

Parabéns à APEM! Vocês estão a liderar o caminho.

Pamela Burnard

Universidade de Cambridge

Fiquei profundamente impressionado com o trabalho que […] estão a fazer no âmbito do 

Cantar Mais. Que grande trabalho em prol das crianças de Portugal.

Richard Frostick

Diretor Artístico do ‘World Voice’ do  British Council 

Projeto inovador
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O projeto "Cantar Mais" é simultaneamente o culminar de muito dedicação de uma equipa 

sonhadora da APEM e o ponto de partida mais relevante, de que tenho memória, para a 

educação musical em Portugal.

Apesar de a minha opinião ser obviamente suspeita, uma vez que fiz parte, como composi-

tor, do arranque deste projeto, não posso deixar de elogiar a organização metódica do 

sítio, a divisão cuidadosa dos estilos, os materiais tão diversos, e por isso mesmo tão 

representativos, os vídeos que acompanham de forma mágica as músicas, entre muitos 

outros aspectos. 

Devo dizer que, tal como o restante público, só tive acesso ao site no dia de lançamento e 

o efeito foi de total surpresa: toda a plataforma, que estará sempre a aumentar com novas 

composições, está repleta de arranjos originais e de obras novas compostas expressa-

mente para o efeito! É notável também a possibilidade de estudo das músicas com ou sem 

os acompanhamentos propostos. Sejamos criativos! 

Para concluir, gostaria de sublinhar a necessidade absoluta e urgente da utilização dos 

materiais musicais deste projeto em todas as escolas de ensino genérico e especializado, 

particularmente do pré-escolar ao segundo ciclo.

Paulo Bastos

Professor no Conservatório de Música

de Calouste Gulbenkian de Braga

Compositor

O ponto de partida
mais relevante,
de que tenho memória,
para a educação musical
em Portugal
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Agora já não há motivo
para não cantar mais.
Seja quando, onde,
e com quem for.

Ao longo de mais de três décadas de ensino vocacional e genérico da Música sempre enca-

rei a «Voz» como um instrumento primordial, fundamental e crucial para uma saudável e 

enriquecedora descoberta da Música. Sendo um instrumento portátil, único pelo seu timbre, 

gratuito e de fácil manutenção, o aparelho fonador humano é, sem qualquer margem para 

dúvida, o instrumento de, e para todas as classes sociais. Perspetivar, contextualizar, 

programar e direcionar deverão ser tarefas que todos os profissionais do ensino da Música 

terão que implementar se quiserem que o canto sirva de fio condutor para a descoberta de 

“outros mundos”. 
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Sendo a oferta de canções devidamente estruturadas e planificadas quase sempre restrita 

aos manuais escolares, a criação da plataforma digital www.cantarmais.pt veio democratizar 

o livre acesso a uma quantidade e variedade de canções que constituem uma poderosa e 

eficaz ferramenta para quem usa a canção no seu dia-a-dia. Pensado, programado e estru-

turado para educadores, este sítio aberto a todo o mundo está já suscitar a curiosidade e a 

acolher visitas de quem gosta “apenas” de cantar. À distância de uns quantos «cliques» 

constatamos que temos quase “a papinha toda feita”… É só assimilá-la e o proveito é nosso 

e de quem nos acompanha.

Numa altura em que o canto volta, cada vez mais, a ser um chamariz para a socialização, 

para a interação e para o crescimento e realização pessoais, tenho vindo a constatar que 

quando apresento este «sítio» aos meus alunos, é com grande atenção, curiosidade e satis-

fação que me pedem para o pesquisar também com eles. Estruturado e construído para um 

acesso fácil e intuitivo, este “oásis musical” construído em Portugal tem tudo para dar certo: 

uma autoria credível, sábia e competente; um grafismo e cromatismo atraentes; colabora-

dores habilitados e criativos; harmonizações atrativas; arranjos eficazes e atuais; textos 

formativos, tutoriais e glossários apelativos e acessíveis… Enfim tudo aquilo que há muito 

tempo aguardávamos. Agora já não há motivo para não cantar mais. Seja quando, onde, e 

com quem for. Quem sabe, comigo?! Ou contigo…

Paulo Cunha

Professor de Educação Musical

Agrupamento de Escola João de Deus, Escola E.B. 2, 3 St.º António – Faro
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Desde algum tempo a esta parte que a APEM vem falando sobre o projeto  “Cantar Mais” e 

seus objetivos. A sua apresentação teve lugar no encontro Nacional 2015 da APEM, na 

Fundação  Calouste Gulbenkian.

A plataforma “Cantar mais” apresenta-se como uma ferramenta indispensável aos agentes 

da educação, não só aos professores mas também aos alunos, pois este espaço on-line 

faculta recursos artísticos e pedagógicos gratuitos, colmatando uma lacuna existente no 

panorama do ensino português.

As audições diversificadas (tradicionais, de autor, do mundo, antiga, lusofonia e teatro musi-

cal) apresentam-se com muita boa qualidade, quer a nível dos tutoriais, contextualizando 

cada peça, modos de a ensinar, quer a nível dos de arranjos/orquestrações, gravações, e 

canto. O layout embora simples é atrativo, funcional e intuitivo.

Com o projeto “Cantar Mais”, o cantar tornou-se mais fácil e ao alcance de todos.

Pedro Oliveira

Agrupamento de Escolas José Afonso, Alhos Vedros

O cantar
tornou-se mais fácil
e ao alcance de todos
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Curso de Formação
de Professores de Educação Musical

Workshops Cantar Mais

Realizou-se no Espaço INATEL Mouraria | Lisboa, no passado dia 28 de novembro e 5 de 

dezembro, a 2ª edição do Curso de Formação de Professores de Educação Musical, uma 

parceria com a Fundação INATEL. Foram formadores o maestro e professor Henrique Piloto 

e a professora Cristina Brito da Cruz.

A partir de janeiro a APEM organiza Workshops Cantar Mais para 

cantar e conhecer o Projeto Cantar Mais. A participação é gratuita 

mediante inscrição. 

Se estiver interessado num workshop na sua área/zona 

contacte-nos e saiba as condições. 

São emitidos certificados de participação nestes workshops pelo 

Centro de Formação da APEM.

apem.educacaomusical@gmail.com  

tel.: 217 780 629 / 917 592 504 / 936 756 246
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Nova sede da APEM

Informamos todos os sócios e colegas que a nova sede da APEM, em Benfica, já abriu na 
Praça António Baião nº5-B Loja, 1500-712 LISBOA

Novo telefone: 217 780 629
Venha visitar-nos!

Transportes: autocarros 711 e 750 (saída Restaurante David da Buraca) ; comboio estação de 
Benfica (saída  pela Rua José Augusto Seabra, lado oposto à Rua da Venezuela)

https://www.google.pt/maps/place/Praça+António+Baião,+1500-623+Lisboa/@38.7428068,-9.2036018,17z/data=!4m2!3m1!1s0xd1eccda7a14b00d:0xd44637646a157858

GOOGLE MAPS
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A Direção da APEM
renova o desejo
de Boas Festas

e um ótimo 2016!
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Associação Portuguesa de Educação Musical
Praça António Baião n.º5 B – Loja

1500-712 LISBOA

de 2ª a 6ª feira 
das 10h às 12.30h e das 14h às 17.30h

Tel.: 217 780 629 
Tm.: 917 592 504/ 936 756 246

apem.educacaomusical@gmail.com
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Câmara Municipal da Maia
13 e 14 de janeiro de 2016, 10h
Duração: 90 minutos.
Formador: Carlos Batalha
Mais informações:
apem.educaçãomusical@gmail.com


